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Estamos na segunda quin-
zena de junho e o curió que 
ganhamos de presente do ar-
tista plástico Luciano Mar-

tins pelos 20 anos 
d e  I m a g e m  d a 
Ilha continua nos 
acompanhando na 
capa desta edição! 
G o s t a m o s  m u i t o 
dele!

As férias de ju-
lho estão chegando.  Já  se 
programaram? Nossa maté-
ria principal traz algumas 
opções para vocês, leitores, 
aproveitarem essa época do 
ano junto aos seus pequenos, 
já que o período também é de 
recesso escolar. Têm dicas de 
passeios, viagens e atividades 
que eles vão adorar!

Na editoria Cidade, nosso 
colunista Urbano Salles, in-
dignado com a situação de 
algumas ruas do bairro Ita-
corubi, na Capital, se propôs 
a fazer um levantamento dos 
postes em locais inadequa-
dos. É um absurdo a situação, 
uma “aberração”, como relata 
uma moradora. 

E  s e g u i n d o  a  l i n h a  d o 
frio, o caderno Arquitetura 
& Decoração traz dicas das 
queridinhas da estação, as 
aconchegantes e irresistíveis 
lareiras. E traz também uma 
página contando e mostran-
do um pouco do que foi a fes-
ta comemorativa dos 20 anos 
da loja da empresária Paula 
Pereira Oliveira.

E para encerrar, o segun-
do número do caderno Kids 
aborda o conhecimento da 
arte pelas crianças através de 
um passeio lúdico ao estúdio 
de um famoso artista plástico 
aqui da cidade conhecido por 
todos nós. Conheça o projeto 
que estimula a criatividade 
dos pequenos.

Ficamos por aqui. Uma boa 
leitura! 

 
Hermann Byron

Diretor-geral

>  C A R T A  A O  L E I T O R

teatro

exposição

Design Catarina
Marcas e produtos catarinenses que se destacam pelo uso do design estão na 

mostra Design Catarina, que A integra a Bienal Brasileira de Design Floripa 2015 e 
abrange diversos segmentos do setor produtivo catarinense. Além de exibir cases 
de sucesso, a exposição apresenta vários tipos de produtos locais que cresceram 
com a marca do design, como bicicletas, pranchas de surfe, motores e cerâmica. 
Até 12/7, das 10h às 19h30, na FIESC (Rod. Admar Gonzaga, 2765 – Itacorubi). 
Mais informações: www.bienalbrasileiradedesign.com.br.

TAC 7:30 
Qual é a Semelhança entre um Cor-

vo e uma Escrivaninha?, da Cia. Aquila 
(23/6), e a música regional do Sexteto 
Clariô (30/6), são algumas atrações 
desta segunda quinzena do projeto 
TAC 7:30. Ás 19h30, no Teatro Álvaro 
de Carvalho (TAC). Mais informações: 
3665-6401.

MÚSICA I
O evento “Sesc solta o som: música 

boa a semana inteira” traz shows com o 
músico François Muleka (19/6), a can-
tora Renata Swoboda (2/06), a banda 
Casa de Santo (21/6), o violonista Lu-
cio Yanel, que circula o Estado na Rede 
Sesc de Música (22/6) e Grupo Livre 
de Percussão (24/6).  Às 20h, no Sesc 
Prainha (Travessa Syriaco Atherino, 
100 - Centro). A entrada é franca. Mais 
informações: 3229-2200.

Casa Encaixotada
O monólogo “Casa Encaixotada”, com texto e interpre-

tação de Frank Borges, reflete sobre a família, primeiro 
grupo social com quem os indivíduos se relacionam e 
que pode oferecer tanto amor quanto tristezas. De 26/6 a 
28/6, às 20h, no Sesc Prainha (Travessa Syriaco Atherino, 
100). A entrada é franca. Mais informações: 3229-2200.

Mostra

MÚsiCa

Sonhos na madrugada 
A exposição “Sonhos na madrugada”, do escultor MJ Zomer, é 

composta por 11 esculturas, que passam pela deusa Nefertiti, ani-
mais, personagens que habitam seus sonhos e representam a cul-
tura de diversas nações, como o confronto entre touro e toureiro, 
o samurai e o mitológico Centauro. Até 30/6, no Continente Shop-
ping.
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Fora do lugar>  C i d a d e

Urbano Salles e
Gabriela Morateli Giordani

A iniciativa é boa. No Itacorubi, as 
construtoras recuam seus pré-
dios e calçadas para criar uma 
nova pista de estacionamen-

to permitido, ocupada por visitantes e 
prestadores de serviços. Na prática, estão 
alargando a rua e deixando as pistas de 
rolamento livres de carros estacionados, 
reduzindo os congestionamentos. Mas os 
postes que acompanhavam o antigo tra-
çado das ruas e calçadas não estão sendo 
reposicionados em ritmo sincronizado 
com as novas obras. Os casos se prolife-
ram nas duas principais - e estreitas - vias 
domésticas do bairro: a Amaro Antônio 
Vieira e a Pastor William Richard Schisler 
Filho - essa última recentemente revitali-
zada pela Prefeitura. 

“O deslocamento de redes em função 
de alteração de via pública, quer seja por 
alteração de acessos, duplicação ou alar-
gamento da via, é de responsabilidade do 
município”, garante o engenheiro Adriano 
Luz, chefe de Divisão Técnica da Celesc.  
Há alguns dias, a Prefeitura anunciou que 
o assunto estava bem encaminhado e pro-
meteu providências em breve. Entretanto, 
até o último dia 9 de junho nenhuma ação 
havia iniciado. 

Além da questão urbanística, o proble-
ma também envolve segurança no trânsi-
to, principalmente à noite. Eventualmen-
te sem carros estacionados, a pista - com 
postes em cima - pode confundir moto-
ristas desatentos e provocar acidentes. 
“Esses postes desalinhados com o meio-
fio são uma aberração”, reclama Eliane 
Ferreira, moradora de um condomínio na 
Amaro Antônio Vieira.

A poucas quadras do prédio onde Elia-
ne mora está sendo inaugurado outro 
condomínio também com recuo para es-
tacionamento. Repete-se a história: a obra 
está em fase final, a calçada, finalizada, 
mas os postes ainda não foram reposicio-
nados. Na Pastor William Richard Schis-

ler Filho, o fato ocorre em vários 
pontos. O edifício Solar de Évora, 
inaugurado na década passada, 
aproveitou a revitalização para 
redesenhar a calçada e criar no-
vas vagas de estacionamento. Os 
postes, porém, também ficaram “estacio-
nados” no meio do caminho. 

Problemas de mobilidade
As duas ruas sofrem com crescentes 

congestionamentos por causa da recente 
explosão populacional no bairro. A maio-
ria dos edifícios foi construída sem recuo 
para estacionamento, o que gerou um 
problema crônico de mobilidade. Diaria-
mente, nos trechos sem recuos, motoris-
tas desrespeitam as placas de proibido 
estacionar, prejudicando o fluxo de todos 
- inclusive das linhas de ônibus que cor-
tam o bairro. Um dos pontos mais críticos 
é em frente ao IML. A PM aparece rara-
mente para multar. Também na Pastor 

William Richard Schisler Filho, um prédio 
comercial inaugurado em 2014 cansou de 
esperar a mudança do poste e desfez par-
te do recuo na calçada para evitar o risco 
de acidentes. 

Licitação
O engenheiro Adriano Luz afirma 

que a Celesc já enviou um projeto com 
os custos de deslocamento dos postes 
para a Prefeitura, mas de acordo com o 
secretário adjunto de Obras de Floria-
nópolis, Américo Pescador, a Prefeitura 
abrirá um processo de licitação em 30 
dias para as empresas que se interessa-
rem pelas obras. 

Postes no meio da rua desafiam mobilidade e causam insegurança em moradores do Itacorubi

Operário refaz 
meio-fio no 

Itacorubi para 
evitar que poste 

fique no meio
da rua

Postes não 
acompanham 

o novo 
trajeto da via 
alargada por 

construtora 



Estilo Taniguchi
O ex-prefeito de Curitiba e hoje su-

perintendente da Região Metropolitana 
de Florianópolis, Cássio Taniguchi, está 
impondo seu estilo, do tipo “quero isso 
e se não querem vou embora”, mas sem-
pre com a candura nipônica. Ele acaba 
de convencer o governador Raimundo 
Colombo a aprovar proposta de parceria 
público privada para implantação do sis-
tema BRT (Bus Rapid Transit) ou trans-
porte rápido por ônibus,  nos fatídicos 10 
quilômetros entre o terminal do Centro, 
na Ilha de SC, passando pelas pontes,  
BR-282 (Via Expressa) até a BR 101 (São 
José). Nesse trecho passam, entre 6 e 22 
horas, 190 mil veículos.

Por cima
Na turnê pelo Brasil, em setembro, o 

cantor italiano Andrea Bocelli passará, 
literalmente, sobre Florianópolis, uma 
vez que fará shows em Porto Alegre e 
São Paulo. Da capital catarinense tem 
péssimas recordações, por sinal. O tenor 
iria fazer um show no réveillon de 2009 
e se viu involuntariamente envolvido em 
um caso de corrupção. Seu cachê oficial-
mente divulgado seria de R$ 2,5 milhões 
e o que seria pago a ele era de apenas R$ 
352 mil.

Terceirização 1
 O Serviço de Atendimento Móvel 

(SAMU) de SC está em cheque. Desde 
2012, quando passou a ser gerido pe-
la Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina (SPDM), os 
gastos com o serviço triplicaram com 
a terceirização. Eram R$ 3 milhões 
mensais, agora o Estado está pagan-
do R$ 9,5 milhões, e por um trabalho 
de qualidade pior. Outros dois mode-
los de gestão do serviço estão sendo 
estudados pelo Estado.

 Terceirização 2
O governo de SC  pode continuar 

admitindo trabalhadores por meio de 
convênios ou contratos com a Fun-
dação de Apoio ao Hemosc e Cepon 
(Fahece) ou qualquer outra entidade 
que se qualifique como Organização 
Social (OS), Organização da Socieda-
de Civil de Interesse Público (Oscip) 
ou cooperativa de trabalho. A deci-
são é do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), que também confirmou a 
legalidade dos contratos de terceiri-
zação de determinados serviços, des-
de que não envolvam atividades-fim, 
como atendimento médico.

Direito
Como o veto do governador foi der-

rubado, a Assembleia Legislativa pro-
mulgará nos próximos dias uma nova lei 
estadual. Assegura aos portadores de de-
ficiência visual o direito de receber as fa-
turas de pagamento do consumo mensal 
dos serviços públicos de telefone, energia 
elétrica e água confeccionadas no sistema 
“Braille”.

 Armas brancas
Segundo o Mapa da Violência de 2015, 

SC é o 18º Estado brasileiro onde mais se 
matou  com armas brancas, como facas, 
em 2013. Foi de 22,6% sobre o total de 
homicídios. Embora o noticiário recente 
possa dar outra imagem, onde menos se 
mata com faca no país é o Rio de Janeiro. 
Na outra ponta está o Amapá.

 Vandalismo caro
 Entristece saber que o governo es-

tadual gasta pelo menos R$ 300 mil por 
ano somente com consertos de estragos 
provocados por vândalos nas escolas da 
região de Lages, apesar de estarem equi-
padas com câmeras de vigilância. É o que 
dá a comunidade não participar da vida 
escolar de seus filhos. Caso contrário se-
ria diferente. Quem conhece, não destrói.

 Portões abertos
Jogos de futebol com portões fechados, 

como se tem visto em SC, como punição 
por episódios de violência das torcidas,  
podem estar com os dias contados. A Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte 
do Senado aprovou  projeto que libera os 
torcedores que não estiverem envolvidos 
nas brigas. Há um convencimento de que 
a atual penalidade com portões fechados 
não desestimula a violência e chega ao 
extremo de punir até a torcida dos times 
adversários.

 Previsão ruim
Há previsão de que o fenômeno climá-

tico El Niño chegue forte ao país e a SC  
no mês de setembro. A Secretaria de Es-
tado de Defesa Civil já está pensando em 
estratégias de como enfrentá-lo.

 Ótimo, mas...
Ótima a iniciativa da Assembleia Le-

gislativa,  que instalou uma frente par-
lamentar para incentivo do desenvolvi-
mento de políticas públicas para geração 
de eletricidade por meio de fontes reno-
váveis de energia. O objetivo é propor 
leis que atraiam investimentos, tanto na 
geração de energia eólica, fotovoltaica e 
biomassa. E que não se esqueça de pro-
por um ICMS abaixo dos absurdos 25% 
sobre a energia consumida em SC. Aliás, 
deve começar por isto.

Preço justo
Ao contrário do Ministério Público, 

cujo escândalo da compra de terreno su-
pervalorizado no Centro de Florianópolis 
continua cheirando mal, o TJ-SC agiu cor-
retamente na compra de um prédio de 12 

andares e 9 mil m2, também na zona cen-
tral. Chegou ao valor de R$ 59.850.000 -   
R$ 18 milhões menos do que a proposta 
inicial do proprietário - após montar du-
as comissões, uma  imobiliária e outra de 
negociação – e  submeter o imóvel à ava-
liação oficial da Caixa Econômica Federal.  

Imagem arranhada
Há patrocinadores catarinenses (ou 

que tem suas origens em SC, onde perma-
necem com boa parte de seus negócios) 
na Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), agora alvo de CPI, tanto é o cheiro 
de sujeiras. Patrocinadores que tem o di-
reito de melhor escolher onde expor  sua 
imagem. Mas perguntar não ofende: por-
que deixaram de investir nos esportes de 
sua terra, onde foi dado o maior esforço 
para seu sucesso empresarial?
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>  c o l u n a  p o l í t i c a
RaulSartori

Desafio de Lummertz
O catarinense Vinicius Lummertz  

tomou posse na presidência da Embra-
tur com um desafio: isentar de visto os 
canadenses e norte-americanos duran-
te as Olimpíadas de 2016. E porque não 
lutar para que brasileiros fiquem  livres 
de visto para entrar nos EUA?

raulsartori@raulsartori.com.br

Quanto sobrou
Apesar da farra indecente no 

final de 2014, com R$ 80 milhões 
rateados em abonos e outros privi-
légios, surge a informação de que 
somente a Assembleia Legislativa 
devolveu ao Tesouro R$ 130 milhões 
de sobras do duodécimo nos últi-
mos quatro anos. Apenas em 2013 e 
2014, a Alesc, o Tribunal de Contas, 
o Judiciário e o Ministério Público 
retornaram R$ 184,5 milhões. Há 
uma proposta no Legislativo de que 
este dinheiro (será que ainda vai 
sobrar?) vá para os 180 hospitais fi-
lantrópicos de SC, que tem 11,7 mil 
leitos, dos quais 70% destinados ao 
atendimento gratuito pelo SUS.  
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Hora das férias
>  C O M P O R T A M E N T O

Gabriela Morateli Giordani 

Visitar os primos, viajar, brincar 
muito, curtir os pais, fazer ba-
gunça, brincar com os amigos, 
ou simplesmente descansar. 

As férias de julho estão chegando e está 
mais do que na hora de organizar a pro-
gramação da criançada no período em 
que estiverem descansando dos estudos, 
pois toda a energia gasta na escola pre-
cisa ser utilizada de outras formas. Para 
facilitar tudo isso, alguns locais ofere-
cem diversas atividades bem divertidas e 
educativas. Outra opção para os leitores 
do Imagem da Ilha são as dicas de algu-
mas mães sobre o que costumam fazer 
com os pequenos.

De acordo com a psicóloga Maria 
Cláudia Goulart, toda pausa pode ser 
considerada um momento importante 
na vida de qualquer pessoa, independen-
te da idade. Ela afirma que a rotina é fun-
damental para que o desenvolvimento 
infantil ocorra de forma saudável, porém 
o excesso de atividades também pode 
deixá-las cansadas. “As crianças têm tido 
uma vida bastante atribulada, repleta de 
horários e compromissos: escola, espor-
tes e cursos extras (inglês, informática, 
artes). O recesso de julho proporciona 
um momento onde elas podem vivenciar 
a pausa necessária para retomar com 
energia à segunda etapa do ano”, consi-
dera. 

Para sair desse turbilhão, a consultora 
holística Camila Gomes, mãe de Mateus, 
12 anos, e Francisco, 4 anos, indica pro-
gramas simples, mas que muitos pais 
não costumam fazer com os filhos em 
outras épocas do ano. Na casa dela todos 
se organizam para ficar uma semana jun-
tos no período, para realmente saírem da 
rotina. “Organizamos passeios em locais 
que gostamos com direito a banhos ter-
mais e café colonial, visitamos as avós, 
cozinhamos juntos, andamos de bicicleta. 
Tudo isso permeado de muita atenção, 
cuidado e amor”, detalha.

A psicóloga Maria Cláudia afirma que 
saber que há possibilidades de descanso 
a cada etapa é essencial para a forma-
ção de adultos saudáveis e com menores 
chances de doenças psicológicas, como 
estresse, por exemplo.

Um dos principais destinos turísticos 
de inverno do Brasil, Gramado (RS) atrai 
adultos e crianças por suas paisagens im-
pecáveis, parques de diversões e, claro, 
sua gastronomia. Por todos esses moti-
vos, a cidade é opção de descanso para a 
pedagoga Manuela dos Santos e sua filha 
Laura, 8 anos. “Além de ser uma cidade 
linda, com ótimos hotéis e restaurantes, 
possui muitos parques excelentes, com 
temas de aventura, onde se pode curtir 
desde tirolesas radicais e passeios a cava-

lo, até neve indoor, mundo de chocolates, 
ou mesmo as belezas naturais através de 
um passeio de bondinho”, destaca.

Programas caseiros
A pequena Sofia, de 5 anos, filha da 

jornalista Karin Verzbickas, colunista 
de cinema do Imagem da Ilha, é compa-
nheira de viagem dos pais. Mas como ela 
ainda não está em idade escolar formal, 
é em outros meses “mais tranquilos” pa-
ra turistas, que a família toda viaja. Em 
julho, a programação inclui lançamentos 
de filmes infantis nos cinemas e brinca-
deiras com os primos que moram mais 
longe. “Não defendo que o mês de julho 

tenha que ser muito intenso. Acredito 
que a criança também precisa de um 
descanso, uma pausa nas atividades de 
aula, ficar um pouco em casa, comer pi-
poca e curtir seu cantinho”, afirma Karin.

colônias de férias
Se os pais não têm disponibilidade 

para ficar com os filhos no período de 
recesso escolar, podem escolher uma 
colônia de férias. O projeto Brincando 
nas Férias, do Senac, de 20 a 31 de julho, 
oferece aos pequenos atividades lúdicas 
e educativas. O tema “Brincando de Pro-
fissões” quer mostrar as diferentes pro-
fissões do “mundo dos adultos”. Entre as 
ações propostas estão oficinas de cons-

trução, culinária e arte, jogos, desafios, 
gincanas e festivais esportivos, além de 
muitas outras atividades. Mais informa-
ções: 3229-2200.

O espaço educacional Nosso Mundo, 
em Coqueiros, oferecerá colônia de fé-
rias dos dias 6 a 31 de julho, das 7 horas 
às 19 horas. Com o tema “Uma volta em 
nosso mundo”, os pequenos conhecerão, 
dentre outros, cultura, culinária, dança, 
música e esportes de diversos países. 
Mais informações: 3209-6700.

Acesse a matéria no site:
www.imagemdailha.com.br e confira 
mais dicas da psicóloga Maria Cláudia 
Goulart para um período de férias 
saudável.

A pequena Sofia, parceira de viagens 
dos pais, aproveita seu cantinho nas 
férias de julho

Um dos destinos mais famosos do 
inverno, Gramado é preferência de 
Manuela e sua filha Laura

Camila e os filhos Francisco, hoje com 
4 anos, e Mateus, preferem os passeios 
tranquilos

Para os mais agitados, as colônias de férias oferecem brincadeiras lúdicas e 
divertidas

Seja pra viajar, brincar ou descansar, o recesso de julho é essencial para as crianças
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Sinalização adequada
>  T U R I S M O

Além das principais praias e marcos históricos da Capitalǡ vias gastronômicas também receberão placas

Da redação 

O projeto de remodelação da si-
nalização turística de Florianó-
polis, aprovado em 2013 pelo 
Ministério do Turismo (MTur), 

entrou na fase de execução. A Prefeitura, 
por meio das Secretarias de Turismo e de 
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para receber a readequação da sinaliza-
ção, padronizada em formas e cores e dis-
ponível em três idiomas.

O Morro das Pedras, no Sul da Ilha foi o 
primeiro ponto a receber uma nova placa, 
no início deste mês. A empresa vencedora 
da licitação foi conhecida no fim de maio.

 As placas serão distribuídas em quatro 
rotas, conforme aponta o projeto de exe-
cução da sinalização, sendo elas: rota 100 
com 30 placas; rota 200 com dez placas; 
rota 300 com 21 placas e a rota 400 com 
cinco placas, totalizando 66 placas. “Uma 
cidade que recebe milhares de visitantes 
não pode pecar na sinalização. É ela quem 
facilita o acesso aos atrativos turísticos 

contribuindo para o desenvolvimento da 
atividade, auxiliando também a mobilida-
de”, avaliou a secretária de Turismo, Zena 
Becker. 

 
Rotas da gastRonomia
As placas vão indicar as rotas gastro-

nômicas da cidade, como a de Coqueiros, 
Ribeirão da Ilha e Santo Antônio de Lis-
boa; as principais praias, como Campeche, 
Armação, Pântano do Sul, Joaquina, Praia 
Mole, Lagoa da Conceição, Costa da Lagoa, 
Ingleses, Santinho, Moçambique e Praia 
Brava; além dos mirantes e pontos históri-
cos, como a Praça XV de Novembro, Mer-
cado Público, Centro Histórico e o Teatro 
Álvaro de Carvalho. “A cidade está passan-
do por revitalizações constantes em todas 
as áreas, e no turismo não poderia ser 
diferente”, afirmou o prefeito Cesar Souza 
Junior.

 A empresa More Sinalização e Cons-
trução Ltda. venceu a licitação do proje-
to com o valor total de investimento de 
R$1.190.648,36.

O primeiro ponto a receber a nova placa foi o Morro das Pedras

Foto: Mauro Vaz
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A arquiteta Ana 
Trevisan marca 

seu território no 
jardim que ela 

projetou para a 
Casa Cor 2015, 
no Bairro José 

Mendes

Foto: Divulgação

As sócias Sandra e Luciana Melo brindando 
com café a abertura do seu novo bistrô na 
Grande Florianopolis

Foto: Divulgação

Inferno astral
Segundo amigos de Marcos 

Aurélio Espíndola, o “Badeko”, os 
recentes escândalos em que se 
meteu tem lhe criado dificuldades 
financeiras.

Há sete meses não recebe o sa-
lário de vereador na Câmara de 
Florianópolis. E a polêmica refor-
ma na casa da irmã do político na 
Costa da Lagoa está parada.
 

Laço de fita
Moradores dos prédios do condomí-

nio Berman, construído nos anos 1980 
no Córrego Grande, acabam de ganhar 
uma praça novinha em folha - bem ar-
borizada, espaço para se esparramar 
na grama e equipamentos de lazer e 
serviço com design de bom gosto.

Quem bancou foi a construtora Di-
mas num ajustamento de conduta por 
causa de questões ambientais envol-
vendo um novo empreendimento perto 
dali. Cerca de R$ 1 milhão foi investido 
na obra.

Trio elétrico
A Parada da Diversidade 2015 será, 

como tem sido desde a primeira edi-
ção, na Beira-Mar.

Há quem critique o fechamento da 
avenida para o evento. Outros aplau-
dem.

 

Só no suco
Se beber, não dirija. Ainda neste se-

gundo semestre Florianópolis voltará a 
ter com frequência as blitze de Lei Se-
ca, suspensas por falta de pessoal. Mais 
de 50 guardas municipais estão sendo 
contratados para reforçar as fiscaliza-
ções.

Assim é legal
Faz tempo que a apresentadora de TV Maria Odete Olsen é divorciada do es-

critor Oldemar Olsen Jr., imortal da Academia Catarinense de Letras. No início de 
junho, uma foto de Maria Odete numa festa  familiar pelos 60 anos de Oldemar 
chamou a atenção nas redes sociais. Teriam reatado?

“Continuamos divorciados, mas temos dois filhos e somos amigos. Tenho ca-
rinho e respeito por ele. Não tem como vez ou outra não tomar um vinho com 
eles, dar risadas lembrando os velhos tempos...”, explica a apresentadora.

Garota, eu vou...
Para quem está embarcando 

para o verão na costa oeste dos 
EUA, uma dica da organização 
sem fins lucrativos Visit Califor-
nia: a onda do momento por lá 
são os gastropubs. As casas mes-
clam cervejas de alta qualidade 
com pratos requintados.

Vai no teto 
O vereador Professor Felipe Teixei-

ra, do PDT, acaba de apresentar um 
projeto de lei obrigando a instalação 
de bike racks nos ônibus de Florianó-
polis.

De acordo com a ideia, o motorista é 
quem controla o mecanismo de destra-
ve na colocação e retirada da carga. O 
procedimento, garante o vereador, não 
dura mais do que um minuto. 

Plateia cheia
Balanço final divulgado pela organi-

zação da 5ª edição do Jurerê Jazz Festi-
val traz números superlativos. O públi-
co total, somando as 48 apresentações, 
foi de cerca de 50 mil pessoas. 

 

Para o pescoço
O troféu Manezinho da Ilha, 

criado em 1987 por Aldírio Simões, 
não é mais troféu. 

No lugar da tradicional peça, os 
15 homenageados com o prêmio 
no último dia 10 na Câmara rece-
beram medalhas.
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Karin Verzbickas

O cenário de Winter Sleep, filme 
que ganhou o Palma de Ouro 
no Festival de Cannes, é a Capa-
dócia. E se já veio à sua cabeça 

aqueles imensos balões coloridos pla-
nando sobre uma região vasta de rochas 
ocres, ensolaradas e aparentes, esqueça. 
O diretor turco Nuri Ceylan revelou nesse 
trabalho uma nova face da Capadócia, me-
nos conhecida e pouco vendável turistica-
mente, mas não menos bela. Cruelmente 
íngreme e gelada, a chamada Anatólia 
Central, na Turquia, tem no inverno rigo-
roso os seus muitos contornos cobertos 
de neve espessa e também de reflexões 
profundas sobre as relações humanas. 
Sim, prepare-se para um filme tão denso 
quanto longo – são exatas três horas e de-
zesseis minutos de projeção.

Aydin (Haluk Bilginer) é dono de um 
hotel na Capadócia e tenta mantê-lo sem 
alterar suas características originais e 
do entorno, como forma de continuar 
atraindo turistas aventureiros e abonados 
curiosos do mundo todo. O empreendi-
mento, fruto da herança dos pais já fale-
cidos, foi seu refúgio após a carreira frus-
trada como ator. Lá, vive dividido entre 
escrever uma coluna para um jornal local 
sem relevância e também fazer pesquisas 
para o projeto de um livro que preten-
de um dia escrever sobre o teatro turco. 
Aydin divide a vida com duas mulheres, 
a bela esposa Nihal (Melissa Sözen) bem 
mais jovem que ele, e a sua irmã, Necla 
(Demet Akbag) recentemente divorciada 
e entediada com a vida sem sentido que 
leva.

Os conflitos vividos pelos personagens 
são revelados pouco a pouco na trama, 
em diálogos longos e complexos. Nihal 
e Necla, cada uma infeliz à sua maneira, 
sentem-se oprimidas por Aydin, que, do-
no de uma personalidade cruel, fragiliza 
suas dependentes financeiras com um 

certo domínio intelectual sobre elas e 
também sobre os amigos, empregados 
e pessoas de uma comunidade que con-
vivem há séculos sob o comando de sua 
família. As discussões, que passam por 
este questionamento da dependência, da 
opressão e do desconforto causado, não 
são violentas. Ao contrário, correm num 
tom de formalidade e de constrangimen-
to que evoluem na velocidade da matu-
ração do espectador. É como se a quem 
assistisse também lhe fosse assegurado 
o tempo necessário para formular suas 
questões, associar ao seu próprio mundo, 
e devolver um posicionamento ao diálogo 
travado entre os personagens. Os temas, 
profundos e muito bem argumentados, 
emergem e voltam a submergir numa 
gangorra sem fim. Religiosidade, compai-
xão, filantropia, riqueza, pobreza, consci-
ência. Nada é absoluto, maniqueísta ou 
muito menos definitivo. Tal como são as 
relações humanas.

A obra-prima de Ceylan tem sido ge-
nerosamente aceita pelos mais temidos 
críticos de cinema mundo afora. Mas sai-
ba: não há nada de espetacular, nenhum 
ponto alto ou grande descoberta. Nada 

assim. Os holofotes estão voltados para o 
diretor turco por ele ter feito uma espé-
cie de tratado dos relacionamentos, onde 
cada espectador, com maior ou menor in-
tensidade, se vê invariavelmente inserido 
no contexto. É como se alguém, desconhe-
cido e anonimamente, estivesse olhando 
para dentro de você.

Intrigado? Convencido? Não deixe de 
assistir, mesmo que você me odeie por 
isso depois. É um exercício de aprofun-
damento das relações humanas que, por 
mais que viole sua alma e frustre suas ex-

pectativas iniciais, vale a pena. Este filme 
não está no circuito nacional de exibição. 
Até pelo fato de ter mais de três horas de 
duração e um público bastante limitador 
do ponto de vista comercial. Então, ga-
rimpe! Em São Paulo, reina no Cine Belas 
Artes 2, com sessões exclusivas às 14 ho-
ras. Em Florianópolis, o forte candidato à 
exibição é o Paradigma Cine, porém sem 
programação por ora. Fácil fica para quem 
tem Now, o sistema de locadora virtual da 
NET, onde o título já está disponível para 
locação por R$ 9,90. Pague para ver.

Reflexões profundas

Karin é jornalista, empresária, mãe, corredora, blo-
gueira, gastrônoma, viajante e nas horas vagas assiste 
a um filminho. Um olhar de quem, como você, curte arte 
por prazer e sem a pretensão de fazer uma análise críti-
ca profissional.

Winter Sleep, a boa pedida para o inverno que está chegando
Fotos: Divulgação

Curiosidades  

• O diretor Nuri Bilge Ceylan 
revelou que ele tinha mais de 
200 horas de material e seu corte 
original era de 4 horas e 30 mi-
nutos. Então, Ceylan “trabalhou 
duro” a fim de reduzi-lo para 3 
horas e 16 minutos.

• Winter Sleep foi inspirado 
nos contos de Chekhov, bem co-
mo nas obras de Tolstoi, Dostoie-
vski e Voltaire.

Após a carreira frustada como ator, Aydin toma conta de um hotel na Capadócia 
como forma de continuar atraindo turistas aventureiros e abonados curiosos do 
mundo todo

As irmãs Necla e Nihal dividem suas 
vidas com o dominador Aydin em um 
cenário de constantes discussões Não perca o Festival Varilux de Cinema 

2015. Ainda dá tempo! 
O Festival Varilux 

de Cinema Francês, 
que está sendo exi-
bido no Paradigma 
Cine Arte desde o dia 
11, está com a pro-
gramação completa 
no site www.para-
digmacinearte.com.
br. Por aqui, o Festival 
que geralmente é de 
7 dias, aqui vai durar 
duas semanas. Então, 
programe-se e apro-
veite. Serão 16 produções francesas 
apresentadas ao público, contemplando 
vários gêneros, da comédia ao drama e 
dos clássicos aos recordes de público 

na França. Precisando de 
dicas? Não deixe de ver 
“Samba”, do mesmo ator 
e diretor do consagrado 
“Os Intocáveis”, e que está 
sendo o queridinho desta 

sexta edição do Festival. E se der para 
emendar mais um, recomendo o deli-
cioso “Sobre amigos, amor e vinho”. Oui, 
nós temos cinema francês na Ilha!

Fique de olho!
Em julho, entra em cartaz no Paradigma Cine o filme argentino “Relatos Selva-

gens”, imperdível com Damián Szifron na direção e o veteraníssimo Ricardo Darín 
como protagonista.

Sobre amigos, amor 
e vinho - Pelo seu 
aniversário de 50 anos, 
Antoine (Lambert 
Wilson) recebeu um 
presente bem original: 
um infarto
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Esse ano tem 
se apresentado 
atípico diante de 
todo o cenário 
político e finan-
ceiro do País, 
mas talvez um 
pouco pela di-

minuição do ritmo e volume de 
trabalho seja o momento de se 
projetar para novos negócios 
e criar um novo layout. Tenho 
acompanhado uma movimenta-
ção intensa em todas as áreas e 
noto claramente uma dança das 
cadeiras em busca do momento 
certo para avançar.

Neste momento muitos no-
vos negócios e serviços têm sur-
gido, reforçando cada vez mais 

um novo conceito, o de compartilhar o 
ambiente de trabalho, a divisão de tare-
fas, a convivência e conveniência do dia 
a dia, resgatando a relação humana que 

se perdeu diante de tanta tecnologia.
O uso de ambientes compartilhados 

tem se tornado indispensável nos dias 
de hoje. Remotamente esta propos-
ta começou com a locação de salas de 
escritório com toda infraestrutura em 
salas compartimentadas; hoje concei-
to e layout mudaram e conquistaram 
novos ambientes como os coworks, 
praças com food trucks itinerantes, e 
mercados que unem compras, bares e 
restaurantes.

O que se percebe é que este cami-
nho não tem mais volta, não é mais 
uma tendência e sim um fato, uma 
moda que se torna indispensável em 
nossas vidas, pois estes ambientes nos 
proporcionam muito mais do que a 
ação principal, nos proporcionam con-
vívio, momentos de descompressão, 
facilidade e acesso para atender um 
grande número de nossas necessidades 
diárias, e tudo isso linkado ao ambiente 
de trabalho.
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>  D E C O R A T I V A S

A  P a u l a 
está em fes-
ta para ce-
lebrar seus 
20 anos de 
vida.  Sempre 

pronta para oferecer aos seus clientes 
as novidades em tecidos e papéis de 
parede, ela é mais que uma assessoria 
em decoração, é uma amiga que ouve 
suas histórias, entende seus desejos 
e compõe com você uma sinfonia que 
combina cores e formas para deixar os 
ambientes mais confortáveis e elegan-
tes. Na loja você confere os catálogos 
exclusivos das marcas mais badaladas 
do mercado, com as últimas tendências 
em texturas, cores e estilos. A Paula Pa-
péis e Tecidos comemora com você es-
se sucesso!

Questão de layout

Eataly   
No Eataly é tudo fresco e artesanal e ao mesmo tempo, mega comercial. 

O marketing da pesada aplicado a princípios gastronomicamente corretos é 
o que caracteriza o espaço. 

Aberto em 2007 em Turim e desde 2010 fazendo sucesso em Nova York, 
o Eataly abre suas portas em São Paulo. Um mega empório de comida ita-
liana com restaurantes agregados (e uma escola de culinária também). As 
duas palavras que sintetizam a melhor cozinha italiana -- qualidade e sim-

plicidade – agora podem 
contar também com o que 
São Paulo tem de melhor: o 
atendimento. O local já vi-
rou ponto de encontro, um 
empreendimento tão des-
concertante e desejável, um 
lugar para não sair mais.

Com apenas uma me-
sinha que servia diversos 
tipos de cerveja passei a 
minha manhã ao lado do 
amigo e parceiro Mauricio 

Kuster (Dellanno//SC). O local dá também para ser per-
corrido como se estivéssemos visitando um grande mu-
seu e com a vantagem de aqui e ali podermos comer a 
obra-prima dos artistas.

Casa Cor 
Dellanno

Um grupo de ar-
quitetos catarinen-
ses visita São Paulo 
e faz um tour pela 
Casa Cor e Mostra 
Black, para acompa-
nhar as novidades e 
tendências do mer-

cado. Os profissionais (Mauricio Kuster, Dirlene Serrano, Anna Maya, 
Carla Lobato, Edson Busin e Marco Aurélio Teixeira) são recebidos pelo 
diretor de marketing e P&D, Edison Busin, da Unicasa.

Marcelo Salum Mostra Black
O nosso querido arquiteto Marcelo Salum re-

cebe em seu ambiente na Mostra Black São Pau-
lo os amigos Carla 
Lobato e Evandro 
Gaspar. A mostra, 
que segue até o dia 
21 deste mês, ocu-
pa nada mais nada 
menos que a OCA 
no Parque Ibirapue-
ra, projeto de Oscar 
Niemeyer.

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12
   Shopping Praia de Fora – Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 •  www.paulapapeis.com.br

Há 20 anos 
contando a 
sua história
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A “queridinha” da estação
>  P R A  A Q U E C E R

Urbano Salles

Inverno lembra aconchego. Um bom 
tinto, queijos, perto do fogo... Ca-
da um tem sua maneira de curtir o 
friozinho. Uma delas, porém, des-

ponta como favorita de quem procura 
profissionais da decoração. São as larei-
ras, consideradas, com toda justiça, as 
“queridinhas” da estação. Quem resiste 
ao prazer do calor que elas emanam? 
“As lareiras são o desejo de consumo de 
99% dos clientes que visitam meu escri-
tório”, confirma a decoradora Karla Silva, 
autora de diversos projetos de ambientes 
com lareira.

 Além da tradicional, a lenha, o merca-
do hoje oferece opções de lareiras a gás, 
elétrica ou álcool gel/fluído de etanol. 
Essa última é a mais versátil e prática 
porque pode ser removida e colocada em 
outros ambientes. Muitas delas têm um 
design bem moderno, e acabam também 
servindo como peça de decoração. Se-
gundo Karla Silva, “essa é a lareira mais 
fácil de instalar a qualquer momento. A 
única desvantagem é que precisa ter cui-
dado na reposição do gel”.

As mAis econômicAs
A lareira elétrica também é muito 

prática, especialmente indicada para 
suítes. Lembra uma tela de TV e, o mais 
importante, esquenta muito bem. O equi-
pamento é ligado direto na tomada elé-
trica, sem complicações, e o usuário pode 
controlar tudo por controle remoto. Uma 
grande vantagem das lareiras elétricas 
é a economia que ela gera no bolso: de 
todas as opções, elas são as mais econô-
micas.

Outro tipo que tem a praticidade co-
mo marca é a lareira a gás. Assim como 
as duas opções anteriores, elas não emi-
tem o cheiro de lenha, indesejado por 
algumas pessoas. As lareiras a gás ocu-
pam bem menos espaço que as demais, 

porém exigem planejamento na reforma. 
Há vários tamanhos, com diversas alter-
nativas de acabamento. Podem ser usa-
das em ambientes internos ou externos. 
Uma dica é acrescentar pedras vulcâni-
cas para emitir o calor.

 Dos muitos tipos e estilos que es-
tão à disposição de quem vai construir 
ou reformar sua casa, a lareira a lenha 
segue no topo da lista. Já faz tempo 
que as famílias e os casais de namora-
dos adoram se reunir em torno delas. 
A grande dúvida surge na hora de es-
colher o estilo do acabamento externo 
(frontões). “Pode variar do clássico ao 
contemporâneo, do country ao hi-te-
ch”, observa a decoradora.

Com opções para todos os gostos e bolsos, lareiras dão charme e conforto nesta época do ano

O primeiro passo é pegar a vassoura 
e conferir se a lareira está desobstruída. 
Se tiver algum saco na despensa, veja se 
a lenha está úmida. Se estiver, descarte. 
Fique atento para a largura das toras na 
hora da compra. Se elas forem maiores 
que a sua lareira, você vai ter trabalho 
extra para cortá-las.

 
Para acender, a maneira mais clássica 

é o “fogo de escoteiro”, com gravetos. O 

problema é que a técnica exige prática 
e é bastante cansativa. Melhor recorrer 
aos cones de folhas de papel grosso tor-
cidas nos quais deve ser colocado álcool 
em gel ou óleo de cozinha. Uma boa aju-
da pode vir dos acendedores especiais 
de lareiras. Os mesmos cubinhos ou 
bastões usados para acender a brasa do 
churrasco também funcionam bem.

 
Fonte: Karla Silva - decoradora

Dicas para usar a lareira a lenha

A mais tradicional 
das lareiras, a 

lenha, numa 
residência de 
família ítalo-

brasileira 

Lareira elétrica, 
opção mais 
econômica, 
numa suíte 
feminina 

Lareira a álcool gel é a mais fácil de instalar 

Fotos: Divulgação
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Obras de arte
>  V E R D E

Da redação

Se a desculpa para não ter plantas 
em casa era o pouco espaço no 
apartamento e a falta de tempo 
para cuidá-las, agora uma solução 

parece resolver esse impasse. Aliando 
tecnologia com praticidade e beleza, os 
quadros vivos estão tomando o lugar dos 
vasos e colocando as plantas num pata-
mar de obra de arte, sem 
precisar de frequente 
manutenção. 

“A util ização dos 
quadros vivos, além de 
embelezar, com certeza 
será o destaque na deco-
ração de um ambiente, 
tanto residencial quan-
to comercial, como uma 
loja ou um restaurante”, 
afirma o biólogo e de-
signer Edson Egerland, 
do Jardim em Conserva, 
importador exclusivo 
dos produtos em Santa 
Catarina. 

Inúmeras combInações
Segundo Edson, os quadros vivos po-

dem ser usados sozinhos num hall de en-
trada ou em composição, formando dese-
nhos geométricos e combinando formatos 
e cores diferentes. As molduras podem ser 
em madeira de demolição tratada, bambu 
ou em acrílico, com opções de cores de 
acordo com o tamanho do quadro.

O biólogo explica que as plantas uti-
lizadas são cultivadas desde pequenas já 
na estrutura que vai para o quadro e, por 
isso, já estarão muito bem adaptadas no 
momento da venda. “O mix de plantas é 
composto de mini antúrios, peperômias, 
samambaia americana, aspargo alfinete 
e bromélias. Lembrando que as plantas 
selecionadas são muito resistentes e bem 
adaptadas a ambientes fechados e com ar 

condicionado, basta ter 
uma boa iluminação, 
que pode ser até mes-
mo artificial, adverte 
Edson Egerland. 

Vasos desIgn
Existe ainda uma 

linha de vasos design, 
os Flowerbox, feitos 
em cerâmica com vá-
rios formatos e cores 
e que também podem 
ser pendurados na 
parede. Estes produ-
tos são mais simples e 

não têm sistema de irrigação. São mon-
tados num processo que mantém a umi-
dade da planta por pelo menos 10 dias, 
e a irrigação é feita apenas uma vez por 
semana. O mix de plantas utilizadas tam-
bém é especialmente selecionado pelos 
fabricantes. A grande novidade dessa 
linha são os cachepôs magnéticos, que 
podem ser fixados até mesmo na gela-
deira, pois eles vêm com um imã muito 
resistente.

cuIdados
Cada quadro tem o seu reservatório 

de água que é composto por um siste-
ma de irrigação por capilaridade onde a 
água sobe para a raiz das plantas atra-
vés dos pavios instalados no sistema. 
Existe também um indicador, que avisa 
quando é necessário colocar mais água. 

Os quadros custam a partir de R$ 
136 e a linha de cerâmica a partir de R$ 
68.

Serviço

Jardim em conserva
www.facebook.com/jardimemconserva
Fone: (48)  8424 - 0628

Quadros vivos são ideais para quem não tem tempo e 
espaço para manter plantas em vasos

Os quadros são de fácil 
manutenção e podem ser 

instalados na parede ou 
encostados em locais estratégicos

Os coloridos vasos 
design dão o ar 

descontraído 
aos ambientes 

deixando-
os cheios de 

personalidade
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Fotos: Angelo Santos

Celebrando a vida
>  A N I V E R S Á R I O

Da redação

Com uma festa elegante e animada, a 
empresária Paula Pereira Oliveira cele-
brou os 20 anos de sua loja Paula Papéis 
e Tecidos, e outras datas importantes de 
sua vida, ao lado de pessoas queridas 

que acompanham sua trajetória de su-
cesso no mercado da decoração em Flo-
rianópolis. Arquitetos, decoradores, par-
ceiros e amigos de longa data brindaram 
no Clube Veleiros da Ilha, “a amizade, o 
amor, as parcerias, os encontros e encan-
tos”, como destacou a anfitriã do evento.

Paula Papéis e Tecidos comemora os vinte anos 
de sua marca na cidade

1 2

3 4 5

6 7 8 9

10 12

13 1401) Arqs. Alcides Thiess e Rosane Girardi  - 02) Alexandre e Roberta Buffon  - 03) Paula 
P. Oliveira e o decorador Nino Lenzi  - 04) Convidados se divertem na pista de dança 
- 05) Paula P. Oliveira com a Claudia Couto  - 06) Viviane e Itamar Cavalli - 07) Juarez, 
Rosa e Koka Rigon com Paula P. Oliveira  - 08) Raquel Damiani, Giovani Bonetti e Taís 
Marchetti  - 09) Evandro Gaspar e Paula P. Oliveira  - 10) Família Pereira Oliveira: 
Olavo com a esposa Liandra Ribeiro, Paulo e Paula, Joyce e Fernando  - 11) Márcia 
Luciano, Paula P. Oliveira, Fernanda e Rita Freitas e Marisa P. Oliveira  - 12) De pé: 
Roberta Buffon, Maria R. Damiani,  Maria Dirce Oliveira, Fernanda P. Oliveira, Paula 
Pereira Oliveira, Radigiane Rodio, Mariana Pesca,  Adriana Tiezzi, Agachados: Rosane 
Giradi, Evandro Gaspar e Cláudia Couto - 13) Marisa e Octávio Lebarbechon - 14) 
Lilian Silva, Paula P. Oliveira, Carmem Rosa e Rita Cintra 

11
Foto: Eduardo Oliveira Rizzo

Foto: Eduardo Oliveira Rizzo

Foto: Eduardo Oliveira Rizzo
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Cor é a aposta desta temporada
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Repare na 
modelagem 

da calça e no 
abotoamento. 

Detalhes 
que fazem a 

diferença e 
realçam ainda 

mais a proposta 
(Oh, Boy)
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No dia 31 de maio a cidade de 
Florianópolis foi sede de mais 
uma etapa do Ironman Brasil. 
O Ironman é o maior evento de 

triathlon do mundo e desafia os atletas a 
percorrerem 3,8 km de natação, 180,2 
km de ciclismo e 42,2 km de corrida. Na 
Capital catarinense, anualmente mais de 
dois mil atletas participam da compe-
tição. É cada vez mais comum vermos 
esportistas envolvidos em provas que 
exigem esforços extremos. O futebol, o 
esporte mais popular do País, está fican-
do cada vez mais competitivo e exigindo 
maior preparo físico dos atletas. 

Se fosse possível colocar para jogar 
a seleção brasileira de futebol de hoje, 
que possui jogadores que muitos de nós 
nunca ouvimos falar, contra a seleção 
brasileira de 1970, com Pelé, Zagallo, 
Tostão, Gérson, Rivelino e outros gênios 

do futebol, certamente a seleção de hoje 
ganharia de goleada por causa da evolu-
ção das técnicas, mas também pelo pre-
paro físico dos jogadores. A avaliação 
com ecocardiograma de atletas profis-
sionais ou mesmo de amadores que pra-
ticam atividade física intensa, tem mos-
trado com mais frequência um aumento 
da massa ventricular esquerda do cora-
ção, um padrão associado ao coração de 
atleta. Teriam os indivíduos que prati-
cam atividade física intensa uma menor 
longevidade do que aqueles que prati-
cam atividade física moderada?

Na edição de 10 de fevereiro de 2015 
da revista Journal of the American Colle-
ge of Cardiology foi publicado o estudo 
The Copenhagen City Heart Study que 
avaliou a associação entre jogging (cor-
rer de forma prazerosa) e mortalidade 
por todas as causas a longo prazo, fo-

calizando especificamente os efeitos da 
velocidade, duração e frequência. 

É bem conhecido através de mui-
tos estudos realizados anteriormente 
que pessoas saudáveis fisicamente ati-
vas têm em torno de 30% menos risco 
de morte por todas as causas durante 
o período de acompanhamento quando 
comparadas a pessoas saudáveis fisica-
mente inativas. Contudo a dose ideal de 
atividade física para melhorar a longevi-
dade é incerta. 

Os resultados do Copenhagen City 
Heart Study foram os seguintes: compa-
rado com os não joggers saudáveis se-
dentários, 1 hora a 2,4 horas de jogging 
por semana foi o grupo que mostrou a 
mais baixa mortalidade. A frequência 

ótima de jogging foi de duas a três vezes 
por semana. A velocidade ótima foi a do 
grupo que corria mais lentamente, mas 
a do grupo que corria em velocidade 
média foi similar. 

Os joggers foram divididos em gru-
pos leve, moderado e extremo. A mais 
baixa taxa de mortalidade ocorreu no 
grupo leve, seguido pelo moderado e 
depois pelo extremo. Os achados do es-
tudo sugerem uma curva em formato de 
U na associação entre mortalidade por 
todas as causas e doses de jogging. Os 
leves e moderados tiveram uma morta-
lidade mais baixa do que os não seden-
tários, enquanto que os extremos tive-
ram uma mortalidade semelhante a dos 
não joggers sedentários.

Médico cardiologista

Por Dr. Jamil Mattar Valente

>  Medicina preventiva

Existe uma dose ótima de exercício 
físico para aumentar a longevidade?

Foto: reprodução

A coleção criada pelo designer An-
tonio Bernardo para o Dia dos Namo-
rados destaca os símbolos do amor, 
que inspiram o romantismo e a se-
dução. Esses conceitos são essenciais 
para os casais e, por isso, as joias são 
uma ótima opção de presente em to-
dos os meses do ano. Afinal, quem 
não gosta de celebrar esse sentimen-
to tão sublime? 

O designer criou dois novos pin-
gentes que valem uma declaração: 
Você Vale Ouro e Love, que pode ser 
incrementado com mensagem gra-
vada. O anel Caça Palavras, em pra-
ta, serve para homens e mulheres e 
estimula a brincadeira do jogo. Já a 
pulseira Infinito, em ouro amarelo ou 
prata, pode servir de inspiração para 
um romance mais duradouro. Um dos 
destaques da coleção é o colar Lovely 
com o símbolo universal do amor, o 
coração, em rodolita.

>  presentes

Encanto de joias
Coleção do designer Antonio Bernardo celebra o amor

Serviço:
• Rua Germano Wendhausen, 240 – sala 2/A - Centro
• Fone: 3224-3713
• Site: antoniobernardo.com.br

Pingente Love

o coração, 
símbolo máximo 

de amor, aparece 
em dose dupla 

AneL CAçA PALAvrAS

em prata, para homens 
e mulheres, simula o 
divertido jogo de caça 
palavras

PuLSeirA infinito

O símbolo de infinito 
em ouro amarelo ou 
prata se destaca na 

pulseira de couro
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tição. É cada vez mais comum vermos 
esportistas envolvidos em provas que 
exigem esforços extremos. O futebol, o 
esporte mais popular do País, está fican-
do cada vez mais competitivo e exigindo 
maior preparo físico dos atletas. 

Se fosse possível colocar para jogar 
a seleção brasileira de futebol de hoje, 
que possui jogadores que muitos de nós 
nunca ouvimos falar, contra a seleção 
brasileira de 1970, com Pelé, Zagallo, 
Tostão, Gérson, Rivelino e outros gênios 

do futebol, certamente a seleção de hoje 
ganharia de goleada por causa da evolu-
ção das técnicas, mas também pelo pre-
paro físico dos jogadores. A avaliação 
com ecocardiograma de atletas profis-
sionais ou mesmo de amadores que pra-
ticam atividade física intensa, tem mos-
trado com mais frequência um aumento 
da massa ventricular esquerda do cora-
ção, um padrão associado ao coração de 
atleta. Teriam os indivíduos que prati-
cam atividade física intensa uma menor 
longevidade do que aqueles que prati-
cam atividade física moderada?

Na edição de 10 de fevereiro de 2015 
da revista Journal of the American Colle-
ge of Cardiology foi publicado o estudo 
The Copenhagen City Heart Study que 
avaliou a associação entre jogging (cor-
rer de forma prazerosa) e mortalidade 
por todas as causas a longo prazo, fo-

calizando especificamente os efeitos da 
velocidade, duração e frequência. 

É bem conhecido através de mui-
tos estudos realizados anteriormente 
que pessoas saudáveis fisicamente ati-
vas têm em torno de 30% menos risco 
de morte por todas as causas durante 
o período de acompanhamento quando 
comparadas a pessoas saudáveis fisica-
mente inativas. Contudo a dose ideal de 
atividade física para melhorar a longevi-
dade é incerta. 

Os resultados do Copenhagen City 
Heart Study foram os seguintes: compa-
rado com os não joggers saudáveis se-
dentários, 1 hora a 2,4 horas de jogging 
por semana foi o grupo que mostrou a 
mais baixa mortalidade. A frequência 

ótima de jogging foi de duas a três vezes 
por semana. A velocidade ótima foi a do 
grupo que corria mais lentamente, mas 
a do grupo que corria em velocidade 
média foi similar. 

Os joggers foram divididos em gru-
pos leve, moderado e extremo. A mais 
baixa taxa de mortalidade ocorreu no 
grupo leve, seguido pelo moderado e 
depois pelo extremo. Os achados do es-
tudo sugerem uma curva em formato de 
U na associação entre mortalidade por 
todas as causas e doses de jogging. Os 
leves e moderados tiveram uma morta-
lidade mais baixa do que os não seden-
tários, enquanto que os extremos tive-
ram uma mortalidade semelhante a dos 
não joggers sedentários.
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Por Dr. Jamil Mattar Valente
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físico para aumentar a longevidade?
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para os casais e, por isso, as joias são 
uma ótima opção de presente em to-
dos os meses do ano. Afinal, quem 
não gosta de celebrar esse sentimen-
to tão sublime? 

O designer criou dois novos pin-
gentes que valem uma declaração: 
Você Vale Ouro e Love, que pode ser 
incrementado com mensagem gra-
vada. O anel Caça Palavras, em pra-
ta, serve para homens e mulheres e 
estimula a brincadeira do jogo. Já a 
pulseira Infinito, em ouro amarelo ou 
prata, pode servir de inspiração para 
um romance mais duradouro. Um dos 
destaques da coleção é o colar Lovely 
com o símbolo universal do amor, o 
coração, em rodolita.

>  presentes

Encanto de joias
Coleção do designer Antonio Bernardo celebra o amor

Serviço:
• Rua Germano Wendhausen, 240 – sala 2/A - Centro
• Fone: 3224-3713
• Site: antoniobernardo.com.br

Pingente Love

o coração, 
símbolo máximo 

de amor, aparece 
em dose dupla 

AneL CAçA PALAvrAS

em prata, para homens 
e mulheres, simula o 
divertido jogo de caça 
palavras

PuLSeirA infinito

O símbolo de infinito 
em ouro amarelo ou 
prata se destaca na 

pulseira de couro
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Excelência e bem-estar 
Da redação

Oferecer um tratamento de ex-
celência na companhia de re-
nomados profissionais em di-
ferentes áreas da odontologia 

e complementares com todo o conforto 
e tecnologia. Esse é o compromisso da 
Orbis Odontologia Integrada e Saúde. 
Localizada em área de fácil acesso, na 
avenida Trompowsky, próximo à Beira-
Mar Norte, a clínica possui estrutura de 
alto padrão tecnológico, proporcionan-
do um atendimento impecável aos seus 
pacientes, visando sempre complemen-
tar bem-estar e saúde.

O corpo clínico da Orbis é formado 
por profissionais com mestrado e dou-
torado que trabalham suas especialida-
des de forma integrada, a fim de otimi-
zar os atendimentos até  no mesmo dia, 

evitando perda de tempo com desloca-
mentos. “A ideia é sempre disponibili-
zar aos pacientes os melhores profis-
sionais de cada área para agilizarmos 
os atendimentos em um mesmo local”, 
garante o dr.  Guy Martins Pereira (res-
ponsável técnico da clinica).

Ambiente AgrAdável
A estrutura da clínica Orbis é toda 

pensada para o conforto dos pacientes 
e reúne ambientes modernos, amplos 
e climatizados desde a recepção. As 
atendentes prestam um atendimento 
personalizado logo na chegada, para 
que o paciente tenha acesso a todas as 
informações necessárias. Os consultó-
rios são utilizados individualmente por 
cada profissional e a clínica oferece ex-
clusivas salas de apoio, recuperação e 
pré-operatório. 

>  SAÚDE BUCAL

Clínica Orbis oferece serviços integrados de odontologia para agilizar os tratamentos

Profissionais de excelência primam pela qualidade dos tratamentos oferecidos, 
com atendimento em consultórios de alto padrão tecnológico

dentística restauradora: recupera 
a saúde dos dentes afetados por cárie ou 
trauma através de restauração e recons-
trução. Também trabalha na modificação 
de contorno de dentes para ajustes esté-
ticos. 

Implantodontia: restaura os dentes 
ausentes através da implantação de pró-
teses. A aplicação é indicada tanto para 
repor a perda de um único dente ou, até 
mesmo, todos os dentes da arcada.

Periodontia: estuda e trata os teci-
dos de suporte e sustentação dos dentes 
e está dividida em diversos tipos de tra-
tamentos, que tem a função desde devol-
ver saúde a pacientes com periodontite, 

a casos exclusivamente estéticos, onde 
se busca trazer uma harmonia gengival 
mais agradável ao sorriso do paciente. 

endodontia: a Endodontia ou trata-
mento de canal é a parte da odontologia 
que trata das lesões e doenças da polpa, 
tecido que se localiza no interior do ele-
mento dental. Estas doenças podem ser 
originadas por traumatismos, fraturas ou 
cáries profundas.

Ortodontia: especialidade relacio-
nada ao estudo, prevenção e tratamento 
dos problemas de crescimento da face, 
dos arcos dentários e da oclusão. O tra-
tamento consiste na correção da posição 
dos dentes e dos ossos maxilares posi-

cionados de forma inadequada.

Cirurgia e traumatologia Buco-Ma-
xilo-Facial: abrange procedimentos ci-
rúrgicos nos tecidos moles e duros da fa-
ce, como fratura nos ossos, correção das 
deformidades dento-esqueléticas, cirur-
gia de cistos e abcessos, cirurgia de tu-
mores benignos, diagnóstico e tratamen-
to de lesões bucais, cirurgia reconstruti-
va para implantes, cirurgia de implantes, 
cirurgia de dentes inclusos.

Odontopediatria: cuida da saúde 
bucal das crianças. A dentição dos pe-
quenos requer cuidados diferenciados 
da dentição dos adultos. Hoje sabemos 
que o grande medo que as pessoas têm 

de enfrentar a cadeira do dentista é de-
vido às experiências negativas que tive-
ram quando crianças. Por esse motivo, o 
trabalho do odontopediatra é tão impor-
tante.

Prótese: cuida do restabelecimento e 
manutenção das funções do sistema es-
tomatognático com o objetivo de propor-
cionar conforto, estética e saúde na reco-
locação dos dentes danificados ou perdi-
dos e dos tecidos contíguos.

Serviço:
Orbis Odontologia Integrada
Av. Trompowski, 354, Sala 2 
Centro Executivo Ferreira Lima
Fone: 3225-1053 
www.orbis.scAmbientes modernos e confortáveis 

deixam os pacientes à vontade na clínica

Especialidades da Orbis Odontologia Integrada e Saúde:
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50 tons de... Azul!
Infinidade de variações faz da cor a tendência do momento

Fotos: divulgação

Me surpreendeu o terno azul claro, ele-
gante, que o tri-campeão de Roland 
Garros Gustavo Kuerten vestiu durante 
a sua participação na entrega do troféu 

ao vencedor do torneio deste ano. A escolha teria si-
do em função do time do seu coração? Nada disso. 
Quem sabe, estratégia de marketing da sua patro-
cinadora Lacoste. Afinal, a cor aparentemente nada 
convencional, mas leve e perfeita para aquele fim de 
tarde em Paris, é só uma das tonalidades de 
azul que vêm por aí.

Comecem a prestar a atenção na 
infinidade de variações sobre o 
mesmo tema. Os jeans – carro 
chefe no cenário – estão com 

diversos tra-
tamentos, lava-
gens e colorações. 
O azul-celeste (sim, 
esse da cor de céu 
de brigadeiro!) está 
voltando com tudo, 
assim como o azul-
bebê, o royal, o pe-
tróleo, sei lá mais 
quantos. E o clássi-
co marinho – que 

nunca sai de moda. Aliás, esse tom 
é chique. Substitui tranquilamente 
o preto, sisudo e pesado demais, 
às vezes.

Portanto, aposte no azul. Um 
investimento para esta tempora-
da e outras que virão logo mais.

O azul faz bonito 
na linha festa 
ou balada, em 
composição 
sofisticada como 
neste macaquinho 
(Max Glamm) 
perfeito para fazer 
bonito na noite

As estampas 
valorizam 
a produção, 
rompendo a 
linearidade 
de um look 
monocromático 
ou realçando 
a composição 
(Makenji)

NOITE DA

GASTRONOMIA
FRANCESA

quinta, 02 de julho, às 19h30
RESTAURANTE DA ESTÁCIO FLORIANÓPOLIS

 BLOCO B - 1º ANDAR | SC 401, KM 01, 407 | ITACORUBI

QueijocomSot que
Queijo

comSot que

Delicie-se em um jantar francês completo! 
Aperitivo, entrada, prato principal, queijos e sobreme-
sa, cada etapa harmonizada com um vinho selecionado.

Ligue 48 3222 8925 
ou acesse www.affloripa.com.br

Jeans para sempre e cada vez 
melhor. Quem não tem um no 
armário? Esses são os mais 
modernos, cheios de efeitos 
especiais (Eva)



Grupos de crianças visitam ateliê de Luciano Martins
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Peças plásticas transformam-se
em carrinhos e outros brinquedos

Foto: divulgaçãoTrAços que 
encAntAm
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> agenda
Espetáculo

> editorial

Estamos entusiasmados com 
o retorno que estamos recebendo 
com o Imagem da Ilha Kids.  Lei-

tores do jornal 
mostraram-
se satisfeitos 
com a iniciati-
va e estão nos 
apoiando nes-
se processo. 
As crianças, 
como a peque-
na Nicole, que 

ilustra esta página, estão anima-
das com as atividades propostas 
e mostram toda a sua criativida-
de. 

Nesta edição do caderno já es-
tamos em clima de férias. Julho 
está chegando e com ele o reces-
so escolar da criançada, que varia 
de acordo com cada colégio. Para 
entreter os pequenos no período, 
fizemos uma agenda especial pa-
ra os próximos dias com muitas 
atividades bacanas. Lembrando 
que as férias são necessárias pa-
ra pessoas de todas as idades, 
inclusive para as crianças, que 
precisam de um descanso de sua 
rotina de estudos e atividades ex-
tracurriculares. 

A matéria de capa mostra o 
projeto educativo do artista plás-
tico Luciano Martins realizado 
especialmente para os pequenos. 
Com agendamento prévio feito 
pelas escolas, as crianças vão até 
o ateliê de Luciano, na Lagoa da 
Conceição, conversam de perto 
com o artista e conhecem a histó-
ria por trás de suas obras. O artis-
ta plástico defende que a arte tem 
um importante papel no contexto 
educativo, oferecendo amadure-
cimento intelectual aos pequenos 
e estimulando sua sensibilidade. 

Bom entretenimento a todos!
Um beijão!

Gabriela Morateli Giordani

Arte

Circuito

Festa Junina

Que fofura!
A pequena Nicole Bet Del Pizzo, de 3 

anos, já virou fã do caderno Imagem da 
Ilha Kids e se diverte com as atividades. 
Adoramos!

Fabulário Cantado
O projeto de circulação estadual 

Baú de Histórias apresenta sessões do 
espetáculo “Fabulário Cantado”, da Cia 
Mafagafos. O grupo apresenta fábu-
las adaptadas, recriadas e inventadas, 
através de música, contação de histó-
rias e teatro de animação. Dia 18/6, 
às 10h e 15h, no Sesc Prainha (Tra-
vessa Syriaco Atherino, 100 - Centro). 
A entrada é franca. Mais informações: 
3229-2200.

Espaço criativo
A oficina “Espaço universo 

criativo” oferece peças plásti-
cas que podem ser montadas 
e transformadas em brinque-
dos, carrinhos, prédios em 
miniatura, objetos de decora-
ção e instrumentos musicais 
ou o quê a imaginação permi-
tir. O objetivo é fazer uma ex-
posição interativa e que permite o público comprar e levar para casa peças para 
montagens próprias. Até 2/8, na praça de alimentação do Continente Shopping.

Arraiá do Nosso 
Mundo 

Brincadeiras, apresentações, comi-
dinhas, barracas de prendas e foguei-
ra são algumas atrações do Arraiá do 
Nosso Mundo. As famílias que estive-
rem caracterizadas com trajes típicos 
ganharão uma ficha para uma barraca 
de brincadeira. Dia 27/6, das 15h às 
19h, no Espaço Pensando e Construin-
do Nosso Mundo, em Coqueiros. Mais 
informações: 3209-6700.

Formas e cores
Oficinas de pintura e colagem, dese-

nho, biscuit, confecção de bijuterias, culi-
nária, confecção de figurinos e maquia-
gem são ensinadas aos pequenos no Ate-
liê da Pepi, em Jurerê. As aulas acontecem 
no ateliê ou em outros locais a combinar. 
Mais informações: 4141-2770.

Foto: Divulgação

Oficina

Mundo Gloob
O Mundo Gloob é um circuito para 

crianças de 4 a 10 anos com mais de 
100 m², dividido em sete experiên-
cias diferentes, sempre relacionadas 
ao conteúdo do canal Gloob. Em cada 
uma delas, os pequenos experimentam 
brincadeiras que estimulam a criativi-
dade, como desvendar mistérios, fazer 
trabalhos manuais, preparar receitas e 
muito mais. A grande novidade nesta 
edição é o cenário “Alvinnn!!! e os Es-
quilos. Até 21/6, na Praça de eventos 
do Shopping Iguatemi. Mais informa-
ções: 3239 8700.
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Da redação

O s coloridos desenhos do ar-
tista plástico Luciano Mar-
tins chamam a atenção de 
pessoas de todas as idades, 

mas tem um público bem interessa-
do pela história por trás das artes: 
as crianças. Incentivados pelos pro-
fessores, os pequenos estudam a vi-
da e as obras do artista nas escolas 
e todas as semanas um grupo com-
partilha suas experiências em sala 
de aula na galeria do artista, que fica 
na Lagoa da Conceição, em Florianó-
polis. È uma bela oportunidade pa-
ra conhecerem de perto o ateliê, as 
obras e ter contato com o pintor.

Segundo Luciano, a arte, dentro 
do contexto educativo, tem um im-
portante papel no amadurecimento 
intelectual, estímulo a inteligência e 
a sensibilidade, contribuindo para a 
formação da personalidade de cada 
indivíduo. A maioria dos encontros 
acontecem às terças-feiras, nos pe-
ríodos da manhã e tarde, com ativi-
dades lúdicas e conversas com o ar-
tista. 

Para a visita, é necessário agen-
damento prévio pelo link luciano-
martins.art.br/escolas. “Peço que os 
professores estudem a minha his-
tória antes de virem e passem para 
os alunos, pois, assim, a experiência 
será mais interativa”, recomenda Lu-
ciano. De lá os pequenos saem ani-
mados para fazer seus próprios de-
senhos. “O encontro serve como por-
ta de entrada para o ‘despertar’ do 
interesse e da criatividade dos pe-
quenos”, destaca. O incentivo faz que 
os alunos preparem suas exposições 
nas escolas, e muitas delas recebem 
a visita de Luciano.

A ideia do artista é que esse pro-
jeto, que teve início em 2007, seja 
remodelado em 2016. “Quero mon-
tar uma escola de artes para apro-

fundar os conhecimentos das crian-
ças, contratar professores treinados 
para passar os conteúdos, criando 
uma didática própria, e também fa-
zer workshops e outras atividades 
para que elas tenham mais vivência”, 
conta. 

InstItuto LucIano MartIns
A escola fará parte do Institu-

to Luciano Martins, em processo 
de criação. O objetivo, segundo Lu-
ciano, é trabalhar com três pilares: 
educacional, com a escola de artes; 
filantrópico, com a reunião das orga-
nizações para os quais concede a sua 
marca; e a catalogação das obras, 
com o resgate histórico de seus tra-
balhos. “Com isso organizado, minha 
pretensão é criar um centro cultural, 
um espaço diferenciado de tudo que 
existe aqui na cidade”, revela.

Escola das cores
>  arte

Durante as visitas,
os pequenos têm
contato direto
com o artista
e suas obras

Luciano Martins recebe crianças semanalmente em seu ateliê para bate papo 
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>  atividades
Pequenos, usem seus conhecimentos e criatividade e mãos à obra!

Quando surgiu a 
bicicleta? 

A  b i c i c l e -
ta nasceu em 

1790. Ela foi 
i n v e n t a d a 
pelo conde 
francês Si-
vrac, e pos-

suía o estra-
nho nome de Celerífero. Era apenas um 
pedaço de madeira ligando duas rodas. 
A engenhoca andava com o impulso dos 
pés, mas não tinha como dirigi-la, já que 
a roda dianteira era fixa.

Quem inventou a 
batata frita? 

A batata frita foi inventada pelo 
médico francês Antoine Augustin. Em 
1772, ele começou a estudar as plantas 
que continham amido, especialmente as 
batatas. Anos depois, com o apoio do rei 
Luís XVI, ele criou uma campanha para 
expandir a cultura da raiz. As batatas 
fritas foram usadas pela primeira vez 
em um jantar de gala, em homenagem 
ao americano Benjamim Franklin. Mas 
o americano, pelo que dizem, não gos-
tou da novidade.

Quando surgiram os 
biscoitos? 

Não é de hoje que se gosta de biscoi-
to. Os primeiros registros da iguaria são 
do tempo dos faraós, no antigo Egito. Os 
egípcios cultivavam o trigo nas margens 
do rio Nilo e fabricavam os biscoitos, 

com formas de animais para oferecer 
às divindades em troca de chuvas, para 
assegurar a fertilidade do solo. Pouco 
a pouco, o hábito de produzir biscoitos 
passou para as regiões do Mediterrâneo 
e Oriente Médio. Assírios, babilônios e 
gregos passaram a presentear seus deu-
ses com biscoitos de trigo e mel.

Por que festejamos o 
aniversário? 

Desde a Antiguidade, os roma-
nos já comemoravam o dia do 
nascimento de uma pessoa, 
conhecido como “dies sol-
lemnis natalis”. Os tradicio-
nais bolos de aniversário 
surgiram na civilização 
grega, quando os adora-
dores da deusa da ferti-
lidade, Ártemis, passa-
ram a oferecer em seu 
templo um preparado 
de mel e pão, no for-
mato de uma lua. 

Que a bola é o 
brinquedo mais an-
tigo? 

Se as bonecas são unanimidade en-
tre as meninas, a bola não é diferente 
entre os meninos. É o brinquedo mais 
antigo do mundo e existe há mais de 
6.500 anos. As primeiras bolas  eram 
feitas com crinas de animais ou fibras 
de bambu. A bola de futebol ficou co-
nhecida popularmente no Brasil a par-
tir de 1894, quando Charles Miller trou-
xe para o País as regras do jogo.

>  você sabia?


